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Equipamento

Empatica E4 Wristband

EDA mede a atividade elétrica das

glândulas da pele e pode ser usado

para medir o nível de estimulação

emocional. Dito de maneira simples,

EDA diz-nos o quanto intensamente

nós sentimos os lugares.



Saúde

Planeamento

Turismo

Medição de emoções

Engajamento emocional

Respostas emocionais

Satisfação

Pontos espaciais de emoção

Sítios de memória

Personalização de experiências

Stress

Atividade física

Comportamentos compulsivos

Estado mental

Identificação de emoções

Bem-estar

Fatores de risco e resiliência

Análise urbana

Emoções urbanas

Respostas cognitivas

Comunicar a experiência

Bem-estar urbano

Design urbano



Biodetetores são considerados mais objetivos do que avaliações 
reportadas, que tendem a ser enviesadas.

Biodetetores permitem medição contínua com grande resolução 
temporal.

Biodetetores reduzem o fardo dos participantes, que já não têm 
que completar longos inquéritos. 

Medições ambulatórias facilitam a investigação de sinais fisiológicos 
durante as rotinas diárias em situações da vida real, oferecendo maior 
validade ecológica do que estudos em laboratório.

(Birenboim et al., 2019)

As Quatro Vantagens da Biodeteção



Deve haver uma consideração de…

1) dados emocionais multi-dimensionais

2) um papel ativo do participante

3) participação extensível a todo o processo de planeamento

4), e empoderamento dentro da governança urbana

(Willis & Nold, 2022)



Até agora, os biodetetores têm sido usados em estudos 

urbanos principalmente para alcançar maior precisão sobre 

as emoções que o espaço público elicita nos habitantes. Na 

nossa pesquisa, queremos incluir os cidadãos no processo 

de pesquisa, permitindo-lhes usar os dados dos 

biodetetores para refletir e expressar o impacto do ambiente 
urbano nas suas experiências do quotidiano.



O OBJETIVO DESTE PROJETO é desenvolver e testar

metodologias mistas inclusivas e participativas que

usam dados de biodetetores para planear e desenhar

áreas de turismo, consumo e lazer que sejam

saudáveis, conviviais e sustentáveis.



Como estão as tecnologias de biosensing sendo 

usadas pelos cidadãos, e qual será o impacto da nova 

geração de biossensores na vida quotidiana?
jan. – mar. 2022 

Como podem os dados de biossensores ser usados para 

melhorar a investigação qualitativa sobre a experiência de 

atmosferas afetivas urbanas? 

abr. – dez. 2022

Como podem os dados de biossensores serem usados de modo 

a tornar o planeamento e o design urbano mais participativos? 

jan. – dez. 2023

As nossas questões As tarefas

Pesquisa exploratória sobre biossensores na 

vida quotidiana urbana

Biosensing the city: Transect walks

Biosensing the city: Mapeamento participativo

Biosensing the city: Criação de cenários de 
intervenção

Aplicação de planeamento: Estudo-piloto





Colinas do Cruzeiro

▪ Urbanização residencial 

suburbana construída desde 

2005

▪ Cerca de 4000 fogos 

orientados para a classe 

media alta, cerca de 10000 

habitantes

Alvalade

▪ Exemplo de planeamento 

modernista em Lisboa

▪ Organizado pelo conceito de 

‘unidade de vizinhança’

▪ 8 unidades com cerca de 

5000 habitantes cada

▪ Construído entre 1945 e 1970



Biodeteção Móvel Participativa

Caminhada de Biodeteção

•Os participantes são
convidados para uma
caminhada de 15 
minutos numa rua
commercial usando uma
Empatica E4 Wristband.

•Dados GPS são 
também gravados 
durante a caminhada.

Mapeamento Participativo

•Os participantes 
recebem um mapa base 
com a representação 
espacial do EDA da sua 
caminhada.

•São convidados a 
mapear a experiência 
da sua caminhada 
incluindo: (i) momentos 
de atenção; (ii) 
emoções positivas e 
negativas; e (iii) 
memórias afetivas.

•Os participantes 
apresentam os seus 
mapas ao grupo e uma 
discussão acontece.

Criação de Cenários

•Os participantes 
recebem cenários base 
reais e criados por 
inteligência artificial.

•Recebem também 
figuras com mobiliário 
urbano e atividades 
sociais para usarem nos 
seus cenários.

•Os participantes criam 
um cenário que melhore 
a experiência emocional 
da rua.

•Os participantes 
apresentam os seus 
mapas ao grupo e uma 
discussão acontece.

Todos os participantes realizam a

sua caminhada individualmente

na mesma semana (apenas

durante a tarde)

Todos os participantes desenvolvem as duas atividades num workshop coletivo de três

horas numa tarde de sábado.
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Original



Rua pedonal



Rua com ciclovia/via partilhada







Descobertas até agora …

Dificuldade em recrutar

participantes devido ao

peso do tempo, e

dificuldade em promover

diálogo nos workshops

(devido aos

constrangimentos de

tempo).
― Por este motivo, é

importante ter atenção às

técnicas de amostragem.



Descobertas até agora …

Memórias pessoais, encontros, e

crenças sobre lugar e

comunidade, são drivers

importantes das respostas

emocionais acerca do ambiente

urbano.
― Isto traduz-se nos cenários que são

criados.



Descobertas até agora …

Participantes que não estão

familiarizados com a área tendem

a ser mais reativos em termos de

EDA e os seus cenários são mais

diretamente relacionados com a

sua experiência ao andar.
― Isto pode indicar que a

metodologia é mais apropriada

para planear áreas de turismo e

consumo.



Descobertas até agora …

A interpretação de EDA pelos

participantes tende a salientar

eventos específicos, em vez de

sentimentos ‘permanentes’.
― No entanto, a construção de

cenários geralmente envolve

reflexão sobre o sentimento do

lugar.
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